
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				1 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO POR MEIO DO INSTAGRAM: UMA ANÁLISE NA ONG CENTRO DAS MULHERES DO CABO

			

		

		
			
				Natalia Francisca Nascimento da Silva 

				 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6313-109X 

				Mestre em Ciência da Informação

				Universidade Federal de Pernambuco, Brasil.

				E-mail: natalia.nsilva@ufpe.br 

			

		

		
			
				INFORMATION MEDIATION THROUGH INSTAGRAM: AN ANALYSIS AT THE CABO WOMEN’S CENTER

			

		

		
			
				Maria Cristiana Félix Luciano 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6141-9214

				Doutoranda em Ciência da Informação

				Universidade Federal de Pernambuco, Brasil.

				E-mail: cristiana2012.felix@gmail.com

			

		

		
			
				Gisele Rocha Côrtes 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6843-4938

				Professora do Programa de Pós- Graduação 

				em Ciência da Informação da 

				Universidade Federal da Paraíba, Brasil.

				E-mail: giselerochacortes@gmail.com

			

		

	
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				2 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				RESUMO:  Esta pesquisa teve como objetivo identificar quais informações foram mediadas e disseminadas no Instagram da ong Centro das Mulheres do Cabo. Para tanto, analisou-se publicações no período de 2021-2023; verificando quais os temas mais publicados com a hashtag “Rádio Mulher”, por se referir a um programa diário veiculado pela ong em parceria com uma rádio comunitária, na cidade na qual está sediada. De tal modo, localizou-se os principais assuntos mediados pela ong, para as mulheres. A pesquisa se configura como bibliográfica, exploratória e descritiva, sendo a abordagem é quantiqualitativa. Os dados foram coletados no Instagram do Centro das Mulheres do Cabo e para fins de análise da coleta, utilizou-se a informe-tria. Como resultado da pesquisa, verificou-se que o Centro das Mulheres do Cabo dissemina e disponibiliza informações com pautas diversas que contribuem para que as mulheres tenham acesso a informações precisas sobre temáticas sensíveis para todas as mulheres, incluindo o enfrentamento à violência doméstica, principal tema encontrado nas publicações, além de outros assuntos, que ao serem mediados e disponibilizados podem vir a contribuir para o exercício da autonomia feminina.

				PALAVRAS-CHAVE:  mulheres; redes sociais; mediação da informação; violência doméstica; fluxos informacionais. 

				ABSTRACT:  Abstract: This research aimed to identify what information was medi-ated and disseminated on the Instagram of the NGO Centro das Mulheres do Cabo. To this end, publications were analyzed in the period 2021-2023; checking which topics are most published with the hashtag “Radio Mulher”, as it refers to a daily program broadcast by the NGO in partnership with a community radio station, in the city where it is based. In this way, the main issues mediated by the NGO were located for women. The research is configured as bibliographic, exploratory and descriptive, with a quantitative and qualitative approach. The data was collected on the Instagram of the Centro das Mulheres do Cabo and for the purposes of analyzing the collection, informametrics was used. As a result of the research, it was found that the Cabo Women’s Center disseminates and makes available information with different agendas that contribute to women having access to accurate information on sensitive topics for all women, including combating domestic violence, the main topic found in publications, in addition to other subjects, which, when mediated and made available, may contribute to the exercise of female autonomy.

				Keywords:  women; social media; information mediation; domestic violence; informations flow.
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				1 INTRODUÇÃO

				As redes sociais, as quais podemos considerar como um elemento dissemina-dor de informações cada vez mais presente no cotidiano da sociedade, podem ser uma voz para grupos excluídos historicamente, tendo em vista seu potencial trans-formador. A relação entre esse mecanismo e os sujeitos é um campo a ser investigado estrategicamente para entender, sobretudo, a real capacidade e a possibilidade de promover a acessibilidade a informações de forma eficiente e eficaz. Redes sociais, como o Instagram, não apenas facilitam a comunicação e compartilhamento de informações, mas também proporcionam espaços para mediação e apropriação de conhecimento, dando oportunidade para que grupos e pessoas colocados à mar-gem dos fluxos informacionais hegemônicos consigam ressignificar suas vivências e contextos sociais.

				 Conforme pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-tística (IBGE) em 2022, sabe-se que 90% dos domicílios brasileiros localizados em zonas urbanas possuem acesso à internet, sendo os celulares os dispositivos mais utilizados, ultrapassando o uso da televisão. Assim, podemos entender que as redes sociais, como resultado da incorporação massiva das tecnologias no cotidiano, po-dem possibilitar a reestruturação no modo de pensar e de se relacionar, de modo que proporcione uma possível postura de maior criticidade em relação a lacunas na promoção de cidadania e igualdade na atual conjuntura da sociedade. O que traz essas novas possibilidades é o aspecto colaborativo e o aparente livre acesso informacional no sentido da criação, da busca e do acesso ao conhecimento.

				Segundo Cardoso (2018, Documento online), a internet e suas redes sociais não se fixam em promover o acesso à informação. Ela viabiliza uma comunicação entre membros de diferentes grupos e de origens distintas, concebendo meios para a formação de relações inéditas por meio do acesso imediato e simultâneo a milhares de contatos com interesses e áreas de conhecimento que podem, potencialmente, 
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				ser comuns a alguns indivíduos.

				Redes sociais suscitam a ampliação da visibilidade e do reconhecimento das demandas de populações silenciadas, servindo como meios de expansão de vozes com narrativas inéditas, que vão de encontro ao fluxo informacional hegemônico, de modo que propiciam maior representatividade e inclusão de novas pautas em prol do destaque de outras demandas. Essas redes podem servir como plataformas de organização online para grupos de pessoas minorizadas, as quais podem se conectar e construir redes de apoio e fortalecer suas lutas por justiça social. Uma ação para promover o diálogo que respeite a diversidade fomentando o intercâmbio de saberes e a valorização das diferenças, combatendo silenciamentos e violências (Lopes, 2020).

				Ao empoderar grupos historicamente excluídos, as redes sociais podem con-tribuir para o aumento do acesso à informação e a ferramentas comunicacionais que engajem grupos minorizados em debates públicos. Isso faz com que a repre-sentatividade seja estimulada, combatendo a desinformação e a discriminação não apenas no processo de produção de conteúdos, mas também no compartilhamento deles. Assim, essa ação serve para combater estereótipos, fornecendo ferramentas valiosas para a educação popular, como a conscientização sobre direitos e a mobi-lização social (Lopes, 2020).

				Tendo essas considerações em vista, esta pesquisa buscou analisar, por meio do Instagram, como uma organização feminista promove a mediação da informação às mulheres. A organização em questão é o Centro das Mulheres do Cabo (CMC), uma organização não governamental (ONG) fundada em 1984. Essa instituição é de natureza feminista e se destina à promoção da igualdade de gênero e raça e à defesa dos direitos humanos das mulheres. Constituída como uma associação de mulheres sem fins econômicos, a ONG tem uma longa história de atuação na defesa dos direitos humanos, democracia e justiça social. 

				De acordo com Teresa Lisboa (2008), as mulheres, sobretudo as que vivem em condições de extrema pobreza, enfrentam uma série de barreiras que as impedem de 
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				exercer seus direitos de forma mínima. Essa situação é resultado de sua localização em arranjos familiares que não lhes conferem qualquer autoridade social, o que dificulta significativamente melhorias em suas vidas: “Da mesma forma, elas não têm acesso ao poder psicológico que decorre da consciência individual de força e se manifesta na autoconfiança. Em suma, não são consideradas cidadãs” (LISBOA, 2008, p. 3). Ainda, são marginalizadas do poder político, ficando, na maioria das vezes, alheias aos processos decisórios e sem voz ativa, além de não terem controle sobre ações coletivas que também possam dizer-lhes respeito. Elas enfrentam um ambiente social extremamente desfavorável, enfrentando, dentre várias formas de opressão, a violência doméstica.

				A partir dessa compreensão, o CMC se propõe a capacitar as mulheres e promover sua cidadania efetiva, colocando-as como protagonistas no centro das suas relações sociais, como protagonistas que devem ser em suas próprias vidas e trajetórias pessoais, profissionais, afetivas e políticas. Ao adotar estratégias de comunicação, a ONG fortifica o empoderamento e a emancipação de mulheres, permitindo que elas compartilhem e expressem suas experiências de transformação que reverberam em outras mulheres. Em resumo, a ONG colabora para a construção de um cenário social no qual possa existir maior igualdade entre os sexos, de forma que os direitos femininos sejam respeitados, e, suas vozes, valorizadas.

				Em relação à metodologia, esta pesquisa é bibliográfica, exploratória e descriti-va conforme Antônio Gil (2010). Para a análise, foi utilizada a informetria. Erinaldo Valério, Maria Cleide Bernardino e Joselina da Silva (2012, p. 164) afirmam que “a informetria preocupa-se não apenas com registros bibliográficos, analisa os dados quantitativos da informação em qualquer formato, não apenas em meio acadêmico, seu objeto de estudo são as palavras, documentos etc. [...]”.

				Entende-se que as mulheres que compõem a CMC são mediadoras da in-formação, responsáveis pela produção de um considerável fluxo informacional de conteúdos com potencial de produzir perspectivas e conhecimentos inéditos, visando a proporcionar a plena cidadania feminina.
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				As pesquisadoras Bárbara Colono e Luciane Cavalcante (2020) ressaltam que a informação constitui um recurso distribuído desigualmente na atual sociedade, excluindo uma parcela da população. Portanto, a mediação da informação para pessoas e grupos marginalizados é fundamental no enfrentamento das opressões e no processo de empoderamento das mulheres. 

				2 INSTAGRAM: CONCEBENDO NOVOS FLUXOS DE INFORMAÇÃO

				O Instagram, como outras redes, se constitui a partir da diversificação de sujeitos, ideias, regras, costumes, diretrizes e padrões, formando uma amálgama de expressões comunicativas. Nele, é possível e permitido o debate de várias temáticas, que são colocadas à luz da sociedade, não por organismos institucionalizados, oficialmente detentores do saber formal, mas por indivíduos comuns. Assim, as discussões podem ser incrementadas, visto que são repassadas, reavaliadas e re-discutidas. Possibilita-se uma aproximação entre pessoas e informações que, por vezes, não ocorreria de forma horizontal e direta. (Pereira et al., 2019).

				Reconhecendo que os padrões sociais são estruturados culturalmente, po-demos afirmar que as redes sociais podem interferir diretamente neles, indo além do potencial já conhecido de contribuir para a disseminação informacional. Mar-cia Moraes (2004) descreve bem a dinâmica das redes sociais ao perceber que o conhecimento ali produzido e disseminado é fruto da heterogeneidade, no qual vão se relacionar pessoas, algoritmos e máquinas, sem que a importância de um se sobreponha à importância do outro. Nessa interação, percebemos atores humanos e atores não humanos que se comunicam e produzem conhecimento a partir dela.

				Segundo Oswaldo Almeida Júnior (2015), a mediação da informação tradu-z-se na dinâmica de interferência, que acontece em processos empreendidos por profissionais da informação de maneira direta e indireta, consciente ou incons-ciente, de forma voluntária ou involuntária, que, de alguma forma, torne possível 
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				a apropriação da informação por parte de sujeitos que dela estejam necessitando, mesmo que não tenham consciência dessa necessidade.

				Mediação da informação é toda ação de interferência – realizada em um processo, por um profissional da informação e na ambiência de equipamentos informacionais –, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a apropriação de informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, uma necessidade informacional, gerando conflitos e novas necessidades informacionais. (ALMEIDA JUNIOR, 2015, p. 25).

				É possível inferir, com base em Oswaldo Almeida Júnior (2015), que a cons-trução de conhecimentos ocorre a partir das mediações, possibilitadas por meio das trocas comunicacionais e motivadas por questões pessoais, sociais, políticas, intelectuais e afetivas. Henriette Gomes (2010) reitera que a ocorrência da mediação acontece no interior das comunidades sociais. Atestando a cooperação de elementos socioculturais na elaboração das subjetividades, a mediação se realiza a partir das vivências individuais em sociedade.

				Outra questão importante a ser mencionada refere-se ao fato de que muitas mulheres não têm informações precisas sobre a quem recorrer em busca de orien-tação para o enfrentamento de problemáticas de seu cotidiano, de suas lacunas informacionais. Conforme Natalia Silva (2022, p. 97), “Essa dificuldade é mais uma expressão da pobreza em informação que as mantinha isoladas e circunscritas nos seus mundos ‘pequenos’”. Nessa direção, as práticas de mediação têm potencial para transformar a realidade das mulheres. Ao acessar e se apropriar de conteúdos informacionais pautados nos direitos humanos, as mulheres podem construir novos saberes e significados para ressignificar sus experiências pessoais, sociais, afetivas, políticas e intelectuais.
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				3 ANÁLISE DOS DADOS

				Esta pesquisa foi realizada por meio do levantamento e análise de dados no CMC, localizado na cidade de Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco. O CMC é uma ONG feminista que tem como missão promover a igualdade de gênero e raça, além de afirmar os direitos humanos das mulheres. O estudo focou no Instagram da ONG, abrangendo os anos de 2021 e 2022, período ainda marcado pela pandemia de covid-19. Em 2023, houve um aumento significativo na produção de publicações em relação aos anos de 2021 e 2022. Buscou-se examinar quais eram os assuntos e questões debatidas pelo CMC por meio da hashtag “Radio Mulher”, por se referir a um programa semanal exibido pela ONG em parceria com uma rádio comunitária. Ao todo, foram analisadas 284 publicações.
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				Gráfico 1 – Quantidade de publicações

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				Conforme o Gráfico 1, a ONG realizou um total de 52 publicações no Insta-gram em 2021, abordando temas como violência contra mulheres, mulheres negras, igualdade de gênero e a presença de mulheres em espaços de poder, num contexto de pandemia que aumentou a vulnerabilidade desse grupo. Em 2022, o número de publicações cresceu para 64, refletindo um esforço contínuo de conscientização e adaptação às novas realidades digitais. Em 2023, houve um aumento significativo, com 168 trabalhos analisados, indicando uma estratégia mais robusta de comuni-cação e engajamento, além de uma maior visibilidade das questões de gênero no contexto pós-pandemia.
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				No Quadro 1, são apresentados dados sobre temas relacionados à violência contra mulheres nas publicações do Instagram do CMC. O tema “Violência Contra Mulheres” destaca-se significativamente, com 18 publicações em 2021, um ano mar-cado pelo isolamento social devido à pandemia, o que aumentou a vulnerabilidade das mulheres. Em 2022, o número de publicações sobre esse tema diminuiu para 7, mas voltou a subir em 2023, chegando a 14 publicações, totalizando 39 nos três anos. 

				O tema “Feminicídio” não foi abordado em 2021, mas teve 2 publicações em 2022 e 1 em 2023. No que concerne ao tema “Lei Maria da Penha”, verifica-se que foi mantido o nível de 2 publicações tanto em 2021 quanto em 2022, reduzindo para 1 publicação em 2023. “Violência Institucional” foi discutida apenas em 2022, 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 - Temas relacionados à violência contra as mulheres
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				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				com 4 publicações, não havendo menção a esse tema nos outros anos. Em suma, o Quadro 1 revela uma variação nas discussões sobre violência contra mulheres ao longo dos três anos, com um pico de publicações em 2021 e um aumento nova-mente em 2023, enquanto outros temas relacionados tiveram menor frequência e variabilidade nas publicações.

				De acordo com a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher — Convenção de Belém do Pará —, a violência contra mulheres é “[...] qualquer ato ou conduta baseada no gênero que cause ou passível de causar morte, dano ou sofrimento físico, sexual, psicológico à mulher, tanto na esfera pública como na esfera privada” (10 ANOS..., 2004). Os tipos de violência, conforme a Lei Maria da Penha, são violência patrimonial, violência sexual, violên-cia física, violência moral e violência psicológica (LEI 11.340/2006). O problema da violência contra mulheres no Brasil é social e político, afetando todas as classes sociais, de diferentes formas, causando-lhes graves consequências — muitas vezes, tirando-lhes a vida.

				No Brasil, houve um crescimento da violência contra mulheres no ano de 2022, de acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Mais de 18 milhões de mulheres foram vítimas de violência, o que equivale a mais de 50 mil vítimas por dia, afirma Samira Bueno, diretora executiva do Fórum. Ainda de acordo com o estudo, “uma a cada três mulheres brasileiras (33,4%) com mais de 16 anos já sofreu violência física e/ou sexual de parceiros ou ex-parceiros. O índice é maior que a média global, de 27%” (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2023). O estado de Pernambuco está em segundo lugar no ranking entre os estados do Nordeste, com 225 casos, o que corresponde a um caso a cada dois dias.

				Nas publicações, o termo “Feminicídio” surge duas vezes no ano de 2022. A primeira postagem fala sobre o feminicídio político da vereadora Marielle Franco em alusão aos quatro anos de seu feminicídio, e o outro sobre o transfeminicídio e as políticas públicas com a tag “vidas TTS importam”. 
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				Sobre a Lei Maria da Penha, aparecem respectivamente duas vezes no ano de 2021 e outras duas vezes no ano de 2022. Em 2015, foi sancionada a Lei 13.104, que altera o código penal para prever o feminicídio como um tipo de homicídio qualificado, o que o inclui no rol dos crimes hediondos (Decreto-Lei 2.848/1940).

				O feminicídio é a instância última de controle da mulher pelo homem: o controle da vida e da morte. Ele se expressa como afirmação irrestrita de posse, igualando a mulher a um objeto, quando cometido por parceiro ou ex-parceiro; como subjugação da intimidade e da sexualidade da mulher, por meio da violência sexual associada ao assassinato; como destruição da identidade da mulher, pela mutilação ou desfiguração de seu corpo; como aviltamento da dignidade da 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 1 – Pôsteres sobre feminicídio e transfeminicídio

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Instagram Centro das Mulheres do Cabo (2023)
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				mulher, submetendo-a a tortura ou a tratamento cruel ou degradante (BRASIL, 2013, p. 1003).

				Desse modo, o crime de feminicídio é caracterizado quando a mulher é as-sassinada pela condição de ser mulher.

				Outro termo que surge no ano de 2022 é a ‘Violência Institucional’ cometido contra as mulheres, que aparecem 04 vezes no ano de 2020. Esse tipo de violência contra as mulheres pode ocorrer em ambientes institucionais de acordo com a pesquisadora Letícia Massula (2006, p. 156), “na maioria das vezes, as mulheres podem levar meses ou até mesmo anos para denunciar o agressor.” Além de as mulheres sofrerem violência doméstica e violência urbana, elas estão suscetíveis a sofrerem também em ambientes institucionais, como seus ambientes de trabalho, nas instituições públicas e privadas e por vezes até mesmo quando buscam ajuda na rede de atendimento a mulheres em situação de violência, como as delegacias de atendimento especial às mulheres.
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				No Quadro 2, são apresentadas as temáticas discutidas na ONG Mulheres do Cabo relacionadas às mulheres negras. De acordo com os dados expostos no quadro, a expressão “mulheres negras” foi abordada 16 vezes em 2021, 5 vezes em 2022 e 23 vezes em 2023. A expressão “mulheres negras em partidos políticos” teve 9 ocorrências em 2022 e 1 em 2023, sendo a mais frequente. Por último, “feminismo negro” foi mencionado 3 vezes em 2022 e 6 vezes em 2023 nas discussões sobre o 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Temas relacionados às mulheres negras

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				tema “mulheres negras”. 

				Ainda conforme o Quadro 2, é uma temática bastante discutida na ONG, “mulheres negras”, aparece, no ano de 2021, com 16 trabalhos; em 2022, com 5; já em 2023, 23. A expressão “mulheres negras em partidos políticos” foi a mais empregada, aparecendo 9vezes no ano de 2022 e 1 vez no ano de 2023. Por último, “feminismo negro” aparece nas discussões sobre o tema 3 vezes em 2022 e 6 no ano de 2023. 

				Vale salientar a importância de pensar a informação voltada para as mulheres negras, tendo em vista que, devido ao processo histórico do racismo, as mulheres são invisibilizadas em suas necessidades e contribuições sociais, políticas e científicas. Conforme bel hooks (2015, p. 209),

				Como grupo, as mulheres negras estão em uma posição incomum nesta sociedade, pois não só estamos coletivamente na parte inferior da escada do trabalho, mas nossa condição social geral é inferior à de qualquer outro grupo. Ocupando essa posição, suportamos o fardo da opressão machista, racista e classista.

				Corroborando com a autora, há necessidade de olhar para as mulheres racia-lizadas, enquanto sujeitos únicos e, ao mesmo tempo, plurais, que representam a maioria da população de mulheres no Brasil, mas que ainda estão muito distantes de serem tratadas de forma igualitária, entre as mulheres não negras e os homens brancos e negros, por muitas vezes sendo vítima da imbricação do machismo, do racismo e do sexismo. Na Figura 2, temos dois dos temas abordados pelo centro das mulheres do Cabo na rádio mulher, ‘mulheres negras nos espaços de poder’ e a ‘força das mulheres negras na política’. Dentre outras temáticas voltadas para as mulheres negras, destacamos essas por considerar dois temas muito necessários.
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				No Quadro 3, relativo a assuntos relacionados às lutas por igualdade de gê-nero, vemos que tem sido abordado na ONG o tema “igualdade de gênero”, que aparece 1 vez no ano de 2021, 5 vezes em 2022 e 3 vezes em 2023, o que mostra uma crescente no debate acerca dessa temática. A expressão ‘jornada feminista’ aparece 2 vezes no ano de 2021 e 7 vezes em 2023; ‘liderança feminina’, 1 vez em 2021 e 3 vezes em 2023. Por último, evidenciamos uma temática recorrente e de uma crescente significativa, que é o tema “mulheres em espaços de poder”. Em 2021, ele foi discutido quatro vezes; em 2022, 15 vezes; e, em 2023, 8 vezes.
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				Figura 2 – Temas sobre as mulheres negras

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Instagram Centro das Mulheres do Cabo (2024)

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 3 - Temas relacionados a lutas por igualdade de gênero

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				O aprofundamento desse tema é fundamental, em especial porque, no Brasil, ter sido ano de eleições políticas para presidente/a, governadores/as, senadores/as e deputados/es, e a participação política das mulheres ainda se constituir em um desafio, devido à violência política de gênero e ao machismo. O assunto mais visibilizado aqui, foi a questão das mulheres na política.
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				No Quadro 4, foram alocados os temas mais gerais que apareceram nos pôs-teres, dentre os quais: “mulheres”, que aparece 23 vezes; “mulheres com deficiência’’, 1 vez; “mulheres na mídia”, 1 vez; “mulheres na Suape’’, 2 vezes; “mulheres agricul-toras’’, 3 vezes; e “mulheres na pandemia”, 1 vez.

					A seguir, na Figura 3, apresentamos uma nuvem de palavras, na qual vi-sualizamos os temas mais discutidos entre 2021 e 2023 no perfil do Instagram do Centro das Mulheres do Cabo. O tema “violência contra mulheres”, que aparece 39 vezes, é bastante recorrente nas publicações da ONG, que tem um forte ativismo no enfrentamento, na prevenção e na denúncia da violência. Para tal, utiliza o Ins-tagram, objetivando alcançar o maior e mais diversificado número de mulheres.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 4 - Outros temas relacionados a mulheres encontrados nas publicações

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				16 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				O segundo tema mais discutido foi “mulheres negras”, com 45 publicações. A questão do racismo no Brasil é uma lacuna de complexa solução e faz com que inúmeras mulheres tenham que combater em seu cotidiano, regularmente, as pro-blemáticas que atravessam o racismo ao qual estão sujeitas a sofrer.

				A temática “Mulheres negras em partidos políticos”, que aparece 47 vezes nos pôsteres, também é fortemente discutida, pois diz respeito ao fortalecimento das mulheres em relação à ocupação ativa de espaços de poder, em seu engajamento e participação na vida política da sociedade brasileira. Essa pauta também diz respeito às mulheres não negras. Outros tópicos que também aparecem nas postagens são: “igualdade de gênero”, 9 vezes; “feminismo negro”, 9 vezes; “jornada feminista”, 9 vezes; “racismo”, 6 vezes; “Lei Maria da Penha”, 5 vezes; “jovens pretas”; 5 vezes; “violência institucional”, 4 vezes; “liderança feminina”, 4 vezes; e “LGBTQIA+”, 4 vezes. Além disso, aparecem conteúdos como “feminicídio”, 3 vezes; “mulheres agricultoras”, 3 vezes; e “mulheres na Suape”, 2 vezes. As expressões “pandemia e mulheres”, “mulheres com deficiência” e “mulheres na mídia” aparecem apenas uma vez.

				Sentimos a ausência de dados relacionados às mulheres indígenas, deixando 
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				Figura 3- Nuvem de tags com as palavras mais utilizadas no Instagram do CMC

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				aqui a sugestão da necessidade de olharmos para estas mulheres, tão precariamente contempladas nos estudos científicos e acadêmicos.

				Nessa nuvem de palavras, foi possível observar os diferentes tópicos dire-cionados às mulheres, com assuntos fundamentais e de expressiva pertinência, protagonizando, através da mediação da informação, uma prática de interferência, com abordagens diversas sobre as mulheres. A nuvem de palavras aponta que os/as integrantes da ong, atuando como mediadoras da informação, têm feito intervenções com os termos estudados, em diferentes abordagens. Na mediação da informação, aqui apresentada, percebemos a existência de uma ligação com um fazer, com uma ação de interferência. Enfatizamos mais uma vez que a mediação não é passiva, ela é intencional, ainda que não seja de modo consciente. Em nosso estudo, veri-ficamos que a mediação da informação delineada pela ong caracteriza-se por ser colaborativa, participativa e potencialmente transformadora.

				 

				4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

				Estudos que analisam o caráter sociocultural da mediação da informação desempenham papel indispensável na CI, pois subvertem os padrões, inclusive aqueles relacionados ao sexismo. É fundamental compreender quais regras, cos-tumes e normas sociais afetam o que é considerado informação relevante, de que maneira ela é transmitida e para quem está sendo direcionada.

				O Instagram com seus recursos, configura-se numa ferramenta que oferece inúmeras possibilidades de propiciar às mulheres um recurso de informação fami-liar, quase íntimo, o que facilita a mediação da informação. A rede também permite que, mesmo aquelas mulheres com maiores dificuldades em acessar a informação, possam se apropriar das informações disponibilizadas, favorecendo a troca e criação de novos conhecimentos. De fato, as redes sociais oferecem rico e diverso arsenal para uma mediação da informação que esteja vinculada às reais necessidades infor-macionais de pessoas que estão excluídas dos fluxos informacionais hegemônicos.
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				Paulo Freire (1981) defendia, que as pessoas aprendessem por meio de diálo-gos em rodas de discussão, estimuladas por temas relevantes para o seu cotidiano. Agora, vislumbramos uma realidade com a oportunidade, que fornece as ferra-mentas necessárias para reconstrução de contextos sociais excludentes, com viés misógino e que sempre relegou as mulheres ao segundo plano. A oportuna e eficaz mediação da informação por redes sociais como Instagram empreende a viabilidade da construção de uma sociedade, com maior igualdade nas relações entre homens e mulheres. A pesquisa mostra que o Instagram do Centro das Mulheres do Cabo, suscita a busca por informação e conhecimento, além de aproximar as mulheres de um novo contexto social, com mais assertividade, cidadania e engajamento político.

				A mediação da informação aqui analisada explora as potencialidades edu-cativas da rede social, permitindo refletir, de forma crítica, sobre as realidades e necessidades de mulheres das mais variadas camadas sociais, possibilitando-lhes conhecer e se apropriar de perspectivas de vida que lhes facultem cidadania ativa. Dessa forma, é possível a construção de arranjos sociais que combatam sobretudo a normalização das violências às quais estão sujeitas e busquem erradicar a centra-lização do homem como detentor de direitos e de poder.

				Entende-se que o advento das redes sociais é um facilitador no processo de busca e acesso à informação de sujeitos que muitas vezes têm suas existências e ne-cessidades crivadas pelo apagamento social, como é o caso das mulheres, sobretudo as das camadas mais populares. As redes sociais quando utilizadas de forma crítica e responsável, tem potencial para empoderar grupos historicamente excluídos, amplificar suas vozes e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao reconhecermos a importância da diversidade e da participação social, podemos aproveitar as ferramentas digitais para promover mudanças positivas e duradouras na sociedade de modo amplo
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